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OBESIDADE DESNUTRIÇÃO MUDANÇAS CLIMÁTICAS
• São fruto do modelo hegemônico de produção e 

consumo, em especial o de sistemas alimentares

SINERGIA ENTRE 3 PANDEMIAS 

• Coexistem de forma 
generalizada no planeta

A SINDEMIA GLOBAL
Relatório da comissão The Lancet sobre obesidade, 2019



UMA VISÃO DA SINDEMIA

OBESIDADE DESNUTRIÇÃO
MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS
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A má nutrição em todas as suas formas, incluindo a desnutrição, a
obesidade e outros fatores de risco alimentares para doenças e agravos
não transmissíveis (DANTs), é a principal causa (19%) de doenças e mortes
prematuras no mundo todo.

• São tragédias silenciosas, graduais e cumulativas. 

• Não interromperam abruptamente a economia. Ao contrário da crise 
sanitária do COVID-19 que gerou o GRANDE CHOQUE no comércio, nas
cadeias de produção, no turismo, etc.

PANDEMIA COVID 19 X SINDEMIA GLOBAL



Interagem entre si retroalimentando-se de forma complexa
e compartilham determinantes socioeconômicos

PANDEMIA COVID 19 + SINDEMIA GLOBAL

MUDANÇAS 
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27% das perdas florestais globais podem ser atribuídas ao desmatamento para a 
produção de commodities.

Perda da biodiversidade em todo o mundo, sendo ameaça para 24 mil das 28 mil espécies 
em risco de extinção.

Cerca de 30% de todas as emissões de gases de efeito estufa (mais de 15% vêm da 
produção de animais). No Brasil, a agropecuária é responsável por mais de 70% das 
emissões.

O ATUAL MODELO DE PRODUÇÃO E CONSUMO DE 
ALIMENTOS É RESPONSÁVEL

FONTE Benton et al. (2021); Curtis et al. (2019)



Consumo de 70% das reservas globais de água doce.

32% da acidificação terrestre global .

78% da eutrofização e poluição dos oceanos e cursos d’água.

O ATUAL MODELO DE PRODUÇÃO E CONSUMO DE 
ALIMENTOS É RESPONSÁVEL

FONTE FAO (2011); Poore & Nemecek (2018)



“Cerca de 70% dos últimos surtos epidêmicos
que sofremos têm sua origem no desmatamento e 
nessa ruptura violenta com os ecossistemas e 
suas espécies”.

María Neira
Diretora de Saúde Pública e Meio Ambiente da Organização Mundial da Saúde (OMS) 

AGENDA AMBIENTAL E EMERGÊNCIA CLIMÁTICA 
SÃO QUESTÕES DE SAÚDE PÚBLICA



OBESIDADEPANDEMIA COVID-19  + 
MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS DESNUTRIÇÃO



A prevalência mundial da obesidade quase triplicou entre 1975 e 2016 
Em 10 anos, saltou de 9,8% para 13,2%
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No mundo

• Mais de 1,9 bilhão de adultos (39%) estavam com excesso de peso em 2016.
• Dos quais, 650 milhões estavam com obesidade.
• A prevalência de sobrepeso e obesidade entre pessoas de 4 a 19 anos aumentou de 4% 

em 1975 para mais de 18% em 2016.

No Brasil

• A obesidade atingiu 19,8% em 2018. 
• 168 mil óbitos - DANTs decorrentes de obesidade e sobrepeso.

FONTE Idec (2019); OMS(2020)

OBESIDADE



Agenda global

• Não é mais problema de países de alta renda.
• Nos países de média e baixa renda, desnutrição e obesidade coexistem.

Modelo hegemônico de sistemas alimentares, operados pelas grandes corporações
ligadas à indústria de alimentos, está diretamente relacionado a transição nutricional, e 
portanto com as tendências globais do excesso de peso.

• Monocultura e monotonia.
• Uso intensivo de agrotóxicos.
• Ultra processamento de alimentos com ingredientes de baixo custo e alta lucratividade.

EPIDEMIA DE SOBREPESO E OBESIDADE

FONTE IPES-Food (2016)



São formulações industriais feitas de substâncias e aditivos derivados de alimentos, 
muitas vezes contendo pouco ou nenhum alimento inteiro. 

São produtos
• Acessíveis, duráveis e prontos para consumir
• “Ricos” em sal, açúcares e gordura
• Hiper palatáveis

Mais de 400 estudos tem relacionado o consumo de alimentos ultraprocessados à:
• Obesidade
• Diabetes
• Hipertensão
• Doenças cardiovasculares
• Câncer

PRODUTOS ULTRAPROCESSADOS

FONTES Díaz et al. (2020); Elizabeth et al. (2020); Lane et al. (2021)



Adultos com excesso de peso correm um risco ainda maior durante a pandemia de 
COVID-19:
• Ter obesidade pode triplicar o risco de hospitalização devido a uma infecção por 

COVID-19.

• Riscos de hospitalização, admissão em unidade de terapia intensiva, ventilação
mecânica invasiva e morte são maiores com o aumento do IMC.

• O risco aumentado de hospitalização ou morte foi particularmente pronunciado em
menores de 65 anos.

• 30,2% das hospitalizações por COVID-19 de adultos nos Estados Unidos (fev - nov
2020)  foram atribuídas à obesidade.

OBESIDADE E COVID-19

FONTE CDC (2021)



Obesidade é de fato uma importante comorbidade
relacionada à COVID19

“É preciso atenção para que a comunicação científica e em
saúde não reforce a construção social estigmatizante da 
obesidade e do sobrepeso, agravando as dores de uma
parcela da população já castigada pelo preconceito
relacionada ao peso corporal”  

OBESIDADE E COVID-19

FONTE Unsain & Roca (2020)
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PRODUZIMOS O SUFICIENTE PARA ALIMENTAR O MUNDO
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FONTE FAO (2019); Herren, H., Haerlin, B.  & IAASTD+10 advisory group (2020). 



26% da população mundial em insegurança alimentar severa
e moderada - 2 bilhões

FONTE
FAO et al. (2020)

Porcentagem
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2004 2009 POF 
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FONTE IBGE (2015); IBGE (2019); Rede PENSSAN (2021)
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Brasil sai do Mapa da Fome da ONU em 2014

55,2% dos brasileiros em Insegurança alimentar – 116,8 milhões



Brasil está próximo dos 9,5% de sua população com desnutrição/fome*. 

“A condição do Brasil vinha se deteriorando antes da pandemia, por conta dos cortes 
orçamentários de políticas sociais, crises políticas e econômicas. A pandemia só apressou 
e piorou essa situação” 

DE VOLTA AO MAPA DA FOME

Daniel Balaban
Programa Mundial de Alimentos das Nações Unidas (WFP) e Diretor do Centro de Excelência contra a Fome



Excesso de mortes entre brancos e negros desnuda a desigualdade social que é acirrada 
com a pandemia:
• No Brasil, houve um excesso de mortes de 27,8% para pretos e pardos enquanto para 

os brancos foi de 17,6%.
• Em São Paulo, para os negros, o salto chegou a 25,1% enquanto foi de 11,5% para os 

brancos. 
• A discrepância é ainda mais drásticas quando observado o excesso de mortes nas faixas 

mais jovens, de até 29 anos. Neste caso, o excesso de mortes entre os negros chega ao 
quádruplo dos brancos.

• Microdados do Ministério da Saúde compilados pela Folha mostram que os brancos 
(38%) representam quase o dobro dos pardos ou pretos (21%) entre os vacinados até 
agora. Os amarelos são 12%, os indígenas equivalem a 2%, e outros 27% não tiveram a 
cor informada. 

MATRIZ DA DESIGUALDADE E COVID-19

FONTE Vital Strategies & Afro-Cebrap (2021)



Riscos mais preocupantes Riscos mais prováveis Riscos de maior impacto

PESQUISA DE PERCEPÇÃO DE RISCOS GLOBAIS (GRPS)

650 LIDERANÇAS DO FÓRUM ECONÔMICO MUNDIAL
indicaram os riscos que poderão se tornar uma ameaça crítica para o mundo.
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A adoção de padrões alimentares saudáveis não seria 
benéfica apenas para a saúde humana e para o meio 
ambiente, mas para os cofres públicos: 
• Reduziria em até 97% os custos diretos e indiretos de 

saúde e 
• Entre 41% e 74% do custo das emissões de gases de 

efeito estufa em 2030.

SISTEMAS ALIMENTARES SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS

FONTE FAO et al. (2020)
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